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"Só a verdade vos rará livres" (Evang.) 
"Onde estiver o espirito do Senhor, aí está a liberdade". 
(S. Paulo). T Novell no, escreveu: 

. escreveu, Odilon Ferreira 

Certa vez, u m erud i to pre-
gado r / q uo j S f õ r a padre cató-
lico, min is t ro protestante e 
que acabüra n ã o sendo u m a 
cousa nem outra , servindo-se 
da t r i buna espir í t ica por pa-
lavra q ue lhe fòra conce-
dida , d isséra que o q u e mui-
to adm i rava n o Esp i r i t i smo 
era esta f r anqu i a e inde-
pendencia d e que gosavam 
os seua crentes. De íá to , no 
Esp i r i t i smo, como em ne-
n h u m out ro crédo, l ia este 
espír i to de l iberdade cara-
teristico do u m sistema de 
pensamento ques i jgor ta pra-
ze rosamen te toda critica 
e acata com satisfação qual-
quer idé ia diferente ou no-
va, comtanto que venham 
prestar um concurso ut i l ou 
provarem ser falsa a pri-
meira idéia , considerada co-
m o verdadeira pelos maio-
res d a Doutr ina . 

O Esp i r i t i smo ,como qual-
quer aqu i s i ção (toda Sabe-
doria h u m a n a é falivel), n ã o 
possuo o ta l isman da infa-
l ib i l idade, pe lo s imples fííto 
de q u e o homem, no estado 
em que se acha, em virtude 
de sua s i tuação e adianta-
mento , n ão p ôde nunca as-
p irar qua l que r sistema do 
aquis ição infa l ível ,mui to em-
bora apregoem campeões 
d o dogma t i smo serem os 
seus d o g m a s e ar t igos de fé 
abso lu tamente invulneráveis. 

S i l i a u m a amp l a concep-
ção que póssa af iançar o 
seu caráter de alta revela-
ção, n ã o resta a menor dú-
v ida que o Esp i r i t i smo léva 
a pa lma, o disto estão cien-
tes os seus crentes, e é da 
p róp r i a essencia do ens ino 
e da instrução dosespír i tos 
q u e a revelação tem sido 
dada aos h o m e n s de modo 
parce lado e consentâneo ao 
estado evulut ivo da huma-
n idade , padecendo das cau-
sas relat ivas ao meio e as 
circunstancias. Ho j e em dia, 
em vista d o sur to quo ad-
qu i r i r am as ciências e d o 
desprest ig io q u e vem ga-
n h a n d o o dogmat i smo , os 
aferrados á fé céga se es-
forçam, d a n d o camba lho tas 
mirabolantes , po r reconci-
liar, através de mi l subterfú-

gios, a I g r e j a & Ciência, es-
quecendo-se ou f i ng i ndo es-
quecer que o caráter de in-
fal ib i l idade não se a justa á 
Ciência que é franca e l ivre 
nas suas pesquisas ,e que a-
quele d ist int ivo na in tonsão 
de conferir sumo poder á fé, 
separa-a comple tamento das 
cogitações científ icas. 

O esp ir i t ismo tem mere-
cido por par to dos s isudos 
pesquisadores g r a nde parto 
dos seus esforços, o q u e 
mui to tem eon t r i bu ido para 
o progresso da ciência e 
filosofia espirfticas, justa-
mente po rque ela tem o po-
der sedutor d a verdade e, 
cpmo a Ciência , oferece u 
ma f r anqu i a e um campo 
l ivre aos estudiosos do bôa 
vontade. Cons t i t u i ndo o Es-
pir i t ismo o que se pôde 
chamai- jus tamente a Sabe-
doria relativa dada aos ho-
mens, n ã o representa u m a 
aquis ição integral , c omo ne-
nhum arcano ofertado á 
creatura, s inâo que repre-
senta u m a conqu is ta parcial 
da E t e n i a Verdade, o que, 
como j á disséra o própr io 
codif icador, está sujei to a re-
tificar-se em certos concei-
tos quo o f u t u ro venha pro-
var a sua inverac idade e 
incoporar-se aos novos co-
nhecimentos que os i rão ad-
qu i r indo . A Dou t r i na do 
Nazareno , em sendo a pre-
ciosíssima oferta á humani-
dade de então, n ã o repre-
sentava toda Verdado e, a-
liás, o própr io Cr isto cien-
te do seu papel disséra -— 
" E u a inda nfio disse tudo", 
t emperando com o porque 
da impropr iedade dos tem-
pos e da re la t iv idade do en-
sino, reservando para o En-
viado que viria ens inar to-
das as cousas. 

O Env i ado , ei-lo aí , nas 
premissas do Esp í r i t o Coit-
s o l a d o r - O E S P I R I T I S M O . 

Todas as cousas n ã o se 
ens inam em anos nem em 
séculoB, pe lo q u e mu i tas e 
mui tas cousas serão ensina-
das aos homens pelos men-
sageiros especiais, através 
d a s e t i p a s d i r ig idas pelos es-
píritos, em demanda do In-
finito. 

..- PHILCO 38-1SC 

« O Espiritismo no Brasil»— 
í o titulo de um livro dos 
Drs. Leonídio Ribeiro e Mu-
rilo de Campos, que está des-
lustrando as bibliotécas que o 
contêm. Reposilorio de here-
sias cientificas, paiol de men-
tiras descabeladas; insofismá-
vel prova de ignorancia e in-
congruências,—.«O Espiritismo 
no Brasil» é bem o ilogismo 
atrevido a serviço de uma ca-
pdosidade sem pèias E' uma 
defesa desabrida, a custa de 
sofismas e malabarismo lite-
rário, não da coletividade, mas 
do interesse material da pró-
pria classe a que pertencem 
os seus autores. Falando em 
tom de quem deseja bem ser-
vir ao publico, para liberta lo 
de uma praga que o prejudi-
ca, faiam simplesmente a fa-
vor de si mesmos, pretenden-
d o anular o E.ipii itismo, co-
m o se esle fosse obra de ho-
mens, para que ninguém mais 
se cure pela mediunidade cu-
radora de tantos abnegados que 
aíestüoadistribuir gratuitamen-
te os eflúvios curativos e ca-
ridosos do Allo. O interes-
sante, nessa inglória campa-
nha ao Espiritismo, é o se-
guinte: Ao envez daqueles 
grandes patriotas se dedicarem 
ao estudo serio e desapaixo-
nado do Espiritismo, mesmo 
para combate lo com superio-
ridade e elegancia, querem, ao 
contrário, que as nossas au-
toridades saltem por cima das 
nossas leis e acabem com to-
dos os centros espíritas d o 
Brasil e que todos os espíritas 
sejam, perseguidos pela poli-
cia e melidos no Xadrez! Pa-
ra espicaçarem a curiosidade 
dos ignorantes, dos crentes 
infensos ao Espiritismo, dos 
beocios que nada examinam, 
referem-se apenas a certos an-
tros de macumbas, mas dan-
do a impressão de que Iodos 
os centros espíritas sejam can-
domblés produtores de loucu-
ra e outras misérias que en-
xergam e generalizam sem ce-
rimonia alguma, com todo o 
desplante de quem não pre-
za a Verdade, fechando, po-
rém, os olhos propositalmcn-
te ás curas reais e positivas, 
realizadas pelo Espiritismo, de 
tantos e tantos, desenganados 
da medicina acadêmica. A-
briram os olhos para vér prá-
ticas, que o Espiritismo con-

dena e os fecham para não 
vêr maravilhosas cuias mediú-
nicas! Porque um médico seja 
burro ou venal, havemos de 
concluir que toidos o sejam 
igualmente? 

Seria isso a mais cruel das 
injustiças feita a tantos e tan-
tos médicos de elevada cul-
tura c bom senso que aí es-
tão brilhando niagestosarien-
te na prática do seu bendito 
apostolado cientifico. Mas a-
queles escritores, cheios de 
ambição e egoísmo, assim não 
raciocinam. O interesse mate-
rial os céga, e eis aí o fruto 
podre da sua cupidés. " O Es-
piritismo no Brasil" é uma 
pustula maligna que está em-
pestando os nossos ares; mas 
"'O Espiritismo á Luz dos Fá-
tos", do Dr. Cai los Imbassahy, 
emento cultor do Espiritismo, 
é o mais formidável desínfe-
tante que nos libertará dos 
miasmas malignos que exata 
aquela obra, em que se não 
sabe mais o que admirar: se 
a audacia dos seus autores, 
a sua enorme ignorancia ou 
a sua comprovada má fé. " O 
Espiritismo á Luz dos Fátos" 
reduziu o "Espiritismo no Bra-
sil" a zéro, provando a sem-
razão de seus autores que 
se mostram despidos de co-
nhedmentos que lhes confi-
ram autoridade suficientepara 
a critica a que se abalança-
ram. Em " O Espiritismo á 
Luz dos Fátos" os estudiosos 
poderão ver quão ignorantes 
no assunto são aqueles dou-
tores que lançaram " O Espi-
ritismo no Brasil" na corren-
teza da publicidade, dando, 
assim, a maior rata que po-
deriam dar. " O Espiritismo á 
Luz dos Fátos", como um fa-
rol potentíssimo, lança a luz 
da Verdade sobre as meias— 
lintas propositais de " O Espi-
ritismo no Brasil", e põe a nií 
as mil e uma intrujices e men-
tiras que este livro encerra 
reduzindo-as a pò...para bem 
de todos. Lêr " O Espiritismo 
no Brasil" livro de trévas, sem 
ler imediatamente "O Espiri-
tismo á Luz dos Fátos", Li-
vro de Luz, obra consciencio-
sa e altamente esclarecedora 
do Dr. Carlos Imbassahy. é 
querer permanecer em erro 
por vontade própria. " O Es-

O Templo moderno 
Centro "Família Espírita" 

RIO DE JANEIRO 

ESTE Centro, fnndndo ha mui-
tos anos pelo. esforçado e velho 
confrade, como tainheut aprecia-
do jornalista, Mariano Rango d* 
Arngoua, podemos afirmar que 
constitue, no seu trabalho públi-
co bisemniinl, uma escola modelo 
de doutrina e caridade espirita. 

Teui duas sessões noturnas se-
.manais, muito concorridas. Uma, 
de segunda-feira, que podemos 
dizer enpolgante, pela forma da 
sua função. É presidida pelo mes-
mo Diretor do centro, Mari-
ano Itango d'Ar:ijjonn, com um 
corpo de médiuns distinguidos, 

A sessão inicia-se com uma lei-
tura do Espiritismo doutrinário: 
depois, debaixo de uma ténue luz 
azul e de trecho de musica sua-
ve, principia o trabalho mediúni-
co, o iiunl frutifica manifestarias 
múltiplas e, tamhcni, emocionan-
tes, tanto de espíritos superiores 

•como sofredores, dando ao ambi-
ente a solenidade de uma verda-
deira comunhõo das aluías. A ses-
são que normalmente dura 2 ho-
ras, e fechadu na maior concen-
tração. ainda com musica e uma 
prece fervorosa dò Dirigente. 

A dita aessão, do segunda fei-
ra, assemelha-se doa Espiritismo 
Inglês e Norte Americano, sendo 
muito util especialmente a conver-
são o ao alivio dos espíritos en-
durecidos e sofredores em razão 
de toda maneira suavíssima com 
a qual é oondusida. 

A de quinta feira, também pú-
blica e noturna, 6 dirigida pelo in-
teligente confrade Dr. João Bai-
lon, exclusivamente dedicada a 
escola de médiuns. Inicia-se oom 
a leitura de uma página do livro 
dos médiuns de Allan Kardec, co-
mentada depois pelo Dirigente. 

O trabalho de desenvolvimento 
mediúnicoé acompanhado de pas-
ses frequentes dos médiuns de-
senvolvidos. 

Tanto no principio, como no 
fim da sessão, ha prece do Diri-
gente e musica suavíssima. 

Não é raro o caso no qual o 
trabalho do Dirigente é auxiliado 
com outru dc espírito superior. 

A iinportanoia verdadeira das 
sessões publicas do centro "Fa-
mília Espirita" (rua da Quitan-
da n; 10, sobrado) consiste nis-
to: Que tudo é "ordem, harmonia 
e raridade", e na mesa mediúnica 
ha numerosa c selecta assistência. 

Dizemos "selecta", pois que fre-
(jucnlnin o centro também perso-
nalidades de destaque do Brasil 
e do estrangeiro. 

Rio de Janeiro, agosto do 1038. 

Capitão Marcelino da Silva 

piritismo á Luz dos Fátos" é 

uma fonte preciossissima de 

ensinamentos genuinamente 

espíritas que os estudiosos 

de bom gosto devem lêr e re-

ler, estudar, meditar e assimi-

lar. 

Dr. J O N A S D. RIBEIRO 
OPERADOS £ PARTEWO 
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A N O V A E R A 

A Livraria 
d ' A 

Nova Era 

tem á veada 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 

grande variedade de 
lindos romances cotn 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

CASA RADIO 
Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 

• Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

José Pi beiro Rocha 

0 Divino Humilde 

Apologia do medo 
Vicente Bichinho 

Não venho fazer o elogio do 
mêdo, como poderão pensar os 
que lerem o título deste despre- * 
tencioso arrazoado. Mas, ele 
cem contribuido tanro para 
conservar os homens fiéis a ho-
nestidade, que não posso furtar-
me ao prazer de lne tecer lou-
vores. 

Na verdade,—digamos sem 
rodeios—a maioria da humani-
dade respeita as leis, humanas 
e divinas, devido ao temor da 
punição que as infrações acar-
retam-

o s grandes legisladores, des-
de Moisés com a sua célebre 
lei de olho por olho e dente 
por dente, souberam compreen-
der a necessidade de aterrori-
zar para se fazerem respeitar. 

Jesus mesmo, que era todo 
amôre bondade, não desdenha-
va de amedrontar-nos com coi-
sas terrificantes, tais como pe-
nas eternas, trévas exteriores 
onde ha choro e ranger de den-
tes, geênas infétas e outras pa-
ragens não menos sinistras. 

Ainda hoje, decorrido tanto 
tempo, a humanidade necessita 
dessas expressões hiperbólicas, 
exageradas, cuja retumbancia so-
nora e terrivcl, tem o dom de 
faze-la meditar e ser bôa. 

O inferno! Ouede benefícios 
não prestou a humanidade, es-
ta concepção engenhosa e ilu-
sória! Sim, porque muitos fo-
ram os que respeitáramos man-
damentos exarados no decá-
logo, somente pelo mêdo de ir 
bater çom os costados na fer-
vente caldeira do Pairo Bo-
telho... 

A cadeia! Eis outro espanta-
lho, ao qual, muita gente deve 
a paz de consciência de que go-
zam. De fáto, a perspectiva de 
comparecer perante um juiz in-
flexível, cujo sobrecenho não 
se descerra facilmente e que pos-
sue poderes para mandar um 

DESPEüTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

S t n Catom«bnos~E Saltará da Cama 

tWsposto Para Tudo 

cristão residir entre quatro pa-
redes duma sombria prisão, por 
um lustro ou um descenio, na-
da tem de agradavel e interes-
sante. Por isso, muitos distúr-
bios que o evangelho condena 
e a sociedade repróva, tem si-
do evitados em tempos que a 
prudência recomenda... 

'Modernamente, com a vinda 
do Espiritismo, outras regiões 
de suplícios foram descobertas: 
Novos freios para os desregra-
mentos do homem. 

Prccavenba se o bípede hu-
mano, pois estes sítios a que 
me refiro, nada tem dc fantas-
ticose imaginários. Deles cemos 
obtido informaçõesexatas e de-
talhadas, petas descrições que 
os espíritos nos vem trazer de 
além túmulo. Eles vem nos a-
visar que tenhamos cautela, pois 
lá ha lugares onde as trévas são 
por demais espessas e onde to-
dos os criminosos terão os seus 
máus bocados. Là, anti-Cristo 
tem a sua morada, a luz não 
penetra e a dôr impera sobe-
rana! 

Essas verídicas noções játfim 
contribuido grandemente para 
o progresso moral do espirito 
e estão destinadas a representar 
um importantíssimo papel na 
evolução dos povos. Isto c 
verdade, porque quasi todos 
respeitam as leis e andam de 
acordo com os preceitos evan-
gélicos, não por amôr a Jesus, 
não por consideração aos seus 
semelhantes, não porque Deus 
assim o quer, mas tão somen-
te devido ao receio do castigo 
que pezará sobre quem 
burla as leis estatuídas pela Di-
vina Providencia. 

È certo que o mêdo depri-
me, paraiiza e pôde atè ser pre-
judicial, mas também tero o seu 
lado bom. visto que è um gran-
de obstáculo a prática do mal. 

Assim como ha mentiras boas 
e más, fraquezas convenientes e 
inconvenientes, o mêdo pode ser 
benéfico ou maléfico. E' uma vir-
tude quando evita um crime e um 
crime quando impéde um áto 
dc virtude. Ma males que são 
bens. A estradr. larga também 
conduz a perfeição. E como 
póde-se cotihecrr a verdade 
filosoiíca, depois de ter passado 
pelos sofismas, também chega-
se a prática do bem pelo mêdo 
das consequências que provem 
da prática do mal. 

As bôas ações são motivadas 
pelo temôr do castigo, pelo de-
sejo da recompensa, por ser um 
dever, mas amar, fazer o bem 
pelo simples desejo de dar ex-

pansão aos sentimentos puros 
e sublimes, isto é faro entre a 
especie humana. 

Como se vê, o médo é um 
poderoso tator do progresso 
espiritual, já que, somente por 
ele, o homem resolve entrar no 
caminho da virtude. 

Por isso tenho vontade de 
glorifica-lo e exalta-lo, mas, so-
mente direi como se costuma 
dizer: Tendo medo, já serve... 

Leis importantes 
que os industriais, ope-
rários e estrangeiros 
devem conhecer 
(Ninguém se escusa por ignorar 
a lei-Cod. Civil). 

O Escritório, Nosso, á rua 
Major Claudiano, n . i 139, nesta 
cidade, no intuito de bem es-
clarecer os seus numerosos cli-
entes e amigos, faz-lhes a se-
guinte comunicação: 

Uma das causas mais co-
muns, da transgressão da lei, 
reside na ignorancia dela, por 
parte do público que pouco lê 
o jornal oiiciai 

Ha uma infinidade de leis 
importantes que são desconhe-
cidas, devído á deficiencia de 
sua publicação. 

A ignorancia da lei porém, 
não insenta o cidadão da res-
ponsabilidade pelos erros legais 
que cometer.Hoje cm dia,em que 
os decretos se multiplicam, os 
interessados devem andar alertas 
e procurar a conhece-los, afim 
de evitar multas c responsabili-
dades criminais, 

O Exmo. sr. Presidente da 
Republica, no corrente ano j;\ 
publicou vários dccretos-leís de 
capital importância para os in-
dustriais.operarios c estrangeiros, 
e cujos textos não são bem 
conhecidos ainda. 

Dentre esses decretos-leis, dois 
ha que o srs. industriais, comer-
ciantes e estrangeiros, devem 
ter conhecimento. 

São ele>: o de n.° 2SÍ, que 
sujeita ao registo industri-
al do i>. Jf. / . e C. de to-
das as firmas industriais 
do País sob pena multa de 
10 a 60 contos. Na falta 
desse registo os esta-
belecimentos não pederão 
sifjuer vagar impostos ao 
fisco. £ o de n.o 406, que 
dispõe sobre a entrada c perma-
nência de estrangeiros, no terri-
tório nacional. Este ultimo de-
creto dispõe, em s/ art.29, que 
nenhum estrangeiro poderá per-
manecer por mais de 6 mtses 
no territorio nacional sem 
obter carteira de indenti-
dade c no art. 61 que c pas-
sível de expulsão o estrangeiro 

Enquanto poucas cabeças 
se disputam na conquista do 
mundo, ou com o luxo da 
força bruta, ou com a obsessão 
daquela cerebral, levanta o 
teu pensamento á figura dA-
quele que, em cajáa áto da 
sua existencia terrena, qua-
lifica-se — unicamente — do 
mais humilde interprete do 
Pai Univessal. 11a lei do A-
môr e do Perdão. 

Lembra-O. 
Seja que curava um doen-

te de corpo e de alma, que 
acariciava um incrédulo, que 
irradiava luz de sabedoria, 
que indicava aos aflitos a vi-
são celeste; Ele nuDca decla-
rou-se o diréto consolador dos 
infelizes, mas atribula ao 
Creador de todas as coisas 
o prodígio físico-espiritual do 
qual será investido... 

E enquanto as suas pupi-
las extasiavam-se no Infini-
to, e as suas mãos despren-
diam fluidos arcanos e sua-

que não satisfaça as condições 
do art. 83 e que não sc regis-
tre, na fôrma do art. 28. 

Estabelece" ainda este decreto 
que os empregadores não pó-
dem admitir estrangeiros sem 
exibição de passaporte visado 
pe'o Departamento de Imigra-
çãos multa ds 500$—a 2:000$. 

O escritório "Nosso", esta-
belecido nesta cidade, á rua 
•Major Claudiano, n°. 1.139 
(próximo ao fórum), no intui-
to de bem esclarecer aos seus 
numerosos clientes e amigos, 
faz esta comunicação, pondo-se 
ao seu inteiro dispôr para or-
ganização desses papeis, bem 
como para os serviços de cha-
madas de imigrantes, naturali-
sação, etc. 

Escritorio "Nosso"—Rua Ma-
jor Claudiano, 1.139—Franca. 

Direção de Diocesio de Pau-
la c Silva (Da ordem dos Ad-
vogados do Brasil). 

P. S. " O Diário oficial da 
União está publicando editais 
de intimação dos estrangeiros 
para legalisarem sua situação no 
País, no praso legal. 

ves sobre qualquer creatura 
sedenta de alivio ás torturas 
do corpo e da alma, Ele mur-
murava sistematicamente a 
frase do Divino Humilde: "Tu-
do quanto eu obro e cum-
pro me vem do poder de 
meu Pai e vosso Pai". 

E concluía a sua caridade, 
que era sustancia e ação da 
sua missão planetária, com o 
incitamento a Fé, que era 
para Ele o farol da felicida-
de eterna. 

Fé, compreende-me, sem 
necessidade de religiões, ou 
de cultos, de templos, ou de 
altares; pois que no esplen-
dor das suas pupilas e na 
vibração das suas mãos ma-
nifestava-se o templo único 
do Infinito, do qual Ele era, 
na terra, o revelador e o sa-
cerdote. 

Claro portanto, claríssimo, 
que Jesus era o perfeito e 
inegualavel intermediário en-
tre o Creador e a creatura, 
na finalidade da religião do 
Amôr. 

Assim deveria ser cada pre-
posto terreno ao governo ma-
terial e espiritual de povos 
e de nações; seja rei, pontífi-
ce, ou ditador, que entendam 
a moral da escola do Cristo. 

Volve portanto as tuas pu-
pilas, como Ele, ao Infinito; 
e estende as tuas mãos para 
acariciar os inúmeros sofre-
dores da carne e do espírito. 

Mas sejas também tu um 
"divino humilde", mesmo não 
sendo um Cristo... 

Escuta-me. 

Mariano Rango D? ARAGON A 

===y&r duras 
Na "GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade -:• -:-

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

LABS. RAUL LEITE -DIO 



ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r n o—A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DAN IEL S U A R E Z ARTAZÚ -

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O.Trabalho dos Mortos bch. 0$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5S 

V I C T O R H U O Q 

NaSombra e na Luz (rm.) br. 6$enc. 8S 

Do Calvário ao Infinito «br. S$ ene. I OS 

Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcàr (rm.) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L . VIVES 

O Gu ia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Orandes e. Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SÁUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VU.LELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livrar ia d'A N o í a Era 
OBilAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, I l íéTORlCAS, ETC. 

DR. PAUL G IB IER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

Analise das. Couàas br. 4S ene. 6S A Doutrina Espírita cumo Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 8 $ ' losofia Tébgonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobte Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4S ene. OS í • ": b r ' 4® 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo ' br. 6S ene. 8$ * MediunidudS Poliglota (Xenoglossia) — 

G U E R R A J U N Q U E I R O , j Psycometria e os Fe-

r i . p . c „ , , o i i , r.c „ „ . , « ^ n o m e n o s da Telestesia — A Crise de 

% S Morte ., èd. vol. br. 5$ ene. 7S 

w i „ i. Pensamento e Vontade — A Metapsi-
d e A l é m T u m u , ° ' . b r ' 4 S ca Humana - Fenómenos no monien-

M A N O E L P IZARRO to da; Morte ene. cd. 7$ 

Contradições de Catolicismo e S ; . n r M i ç 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8S ^ rf^™ 6 $ e n c 8 S 

BITTENCOURT S A M P A I O O Munjfo Invisível e a 

Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7 $ j O Problema do Ser do 

De Jesus para as Crianças Deítjrio e da D6r br. 8$ ene.. 1 0 : 

br. 2 $ ene. 4$ Depois, da Morte br. (>$ enfc. 8! 

M A N O E L A R Ã O ? No Itjvisivel br. 8$ ene. I 0 | 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ j O Porque da Vida br. 4$ ene. 0$ 

; !O vAlém e a Sobrevivência 

C O M A N D O Y L E j do S í r br. 2$ ene. 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ j j o Grande Enigma br. 4$ ene. 6S 

P A D R E M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6$ erlc.SS 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8 $ j ' ' ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

Convite á Felicidade. br. 2 $ f " A N T O N I O L IMA 

R l i . - n e f Ã — r C E D ° br "a Infanda S t I I Religiões Comparadas br. 6 $ ; Q Ev 'a ' l h o d a s c r j a ^ 3 S 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER ; Q Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ a Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER J Senda de Espinhos br. 4$ ene 0$ 

; Fragmentos das memorias do jj Estrada de Damasco br. 4$ ene 6$ 

Padre Germano br. 6$ ene. 8 5 f Prol. T E Ó F I L O R. PERE IRA 

R O M E U A. C A M A R G O jt Jesus — Corpo Fltíidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- í Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 

\ Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Ern Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

| Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. A. MART INS V E L H O 

I] Espiritismo Contemporâneo 7$ 

i Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

! Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

I Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

I Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

I O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 45 ene, 6S 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enearrogamo-nos do encomendar todo e 
qualquer livro espirita não constante den-
ta lista — Os peutdoa deverüo vir acom-
panhados do importância em chegue, vale 
postei ou registrado c/ vshT o mais o por-
to, (16000 J>ór volume) endereçado» 6 

"A Nova Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

A N O V A ERA O ' ' 

HQNTEM era um simples R E S F R I A D O . . 

HOJE é uma GRIPPE perigosa! 

ceifa os (esfriados e allivia as deres 

A s creanças to rnam-se 
ROBUSTAS e SADIAS 

com o uso de Tonico Bayer. Graças ao seu deli-
cioso paladar as creanças o tomam com prazer. 

TONICO BAYER 
Bom para todos 

Medico"--^ ^ 

: Ope.rador ^ Parteiro 

• " j . 
ESPECIALIDADES: PAR-

TOS, MOLESHASXN-
TERNAS.DE 'SE-

NHORA ü E 
DE CRIANÇAS 

Cgnsüllorío e Resldencía: 

RM ILAL«^ Clamllam I r - Í M 

Télefojie 1-5-5 

/ f b ^ S C A 

' j p t s s s r , > il, m i : 

E X P E D I E N T E 

PUBUCAÇÁÕ SEMANAL 

Aèdhiatura por 12 niêsee 
,. ' . „ 6 „ 

12Í&10 
79(100 

SECÇÃO 1.1VRE 
Prççcj por linti n $300 

^núncios, editais, etc., ''preços 
a combinnr-^e 

Corrpspondeiiciu paru a.C.qbía 6£ 
A tiirevãb do jornal "nüo , é snl>-

d;uva, eui pftrtp, com s lííctcías 
expcmlions pbr seis 'cola-/ 

bor&dores ' , 
Não se devolvenj originais, 'mes-
mo os que não são' publicados. 

Dr. T. ISToyelíiio 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina tio Rio tle Janeirq 

CLÍNICA. GERAL-CIRÜRGIA —' PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS - j 

R u a Monsenhor Roaa 

E. S. Paulo Franca 

' (UM INSTRUMENTO M U S I C A L D E Q U A L I D A D E ... 

. PHILCO 38-10" 

Afoute nesta p n ç a : Angelo PreSOttO 

ún i c o que d á assistência gratui ta 

F R A N C A — Praça N . S . da Conce i ç ã o , 

Pele e denies.. 

<1=* 
Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a Eira"; oficina que dá 
de verem seüs impressos feitos com 

Quereis ter boa pele c 

dentes bons ? 

Mandai-me hoje mesmo o vosso 

nome com endereço bem legivel, 

que vos orientarei gra-

tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

tle tirocínio 
Avenida Floriano Peixoto, 383 

U B E R L A N M A Minas 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-



A N O V A ERA 
O CENTRO Espírita "Anjo Is-
mael" de São João da Bôa Vista, 
a 29 de maio p. findo elegeu c 
empossou a sua nova diretoria 
para o período de 38 a 39. 

Presidente:—Antonio Vaseonce-
jÒB reeleito). 

Vice—Pres.: Dr. Hugo Vascon-
celos Sarmento reeleito). 

Secretario: Mario Cologhini— 
reeleito). 
2." Secretario: Paulo C. Vascon-
celos reeleito). 
Tesoureiro: Carlos Kickhein reel. 
1.° Zelador: Antonio Cologhini 
reeleito). 
2.° Zelador: João Mariano reel. 
Diretoria da Farmaeia—Julia Cla-
ro Saloinoni. 

Io. Procurador: Olavo Rezende. 
2o. Procurador: José Francisco 

Rodrigues. 
Comissão de Contas: Karcipe 

Nurr, José Teles Guimarães, Pe-
dro Salomone. 

Nossos aagurios de feliz ges-

tão administrativa. 

2 

O GRÊMIO Espirita'.'Paz e Fra-
ternidade" de Ipamerí, Estado de 
Goiás, comemorando o seu l.oa-
niveraario de fundação, elegeu a 
diretoria que regerá seus desti-
nos de 38 a 39, cuia pósse teve 
lugar a 29 de junho p. passado. 

Presidente, Agostinho Lenza 
reeleito; Vice-idem, Orlando Tor-
min Veiga reeleito; l.o Secretário, 
Marcelino Josô de Sousa reeleito; 
2.o idem, Antonio Richa; Tesou-
reiro, José F. dos Santos reelei-
to; Orador Oficial, Prof. José 
Boaventura de Sousa; Procura-
dor, Ramon Alves Alonso; Comis-
são de Sindicancia: Candido de 
Sousa Pereira, Américo Ribeiro, 
c Manoel Ribeiro. 

Nossas felicitações e votos de 
prosperidade espiritual. 

3 

A ASSOCIAÇÃO dos Emprega-
dos no Comercio de Franca, no 
próximo dia 14, ás 21 ho-
ras, fará realizar uma festiva ses-
são solene comemorativa da inau-
guração de sua nova Sede Social 
que vem de passar por uma ra-
dical reforma, que a tornou um 
dos melhores centros recreativos 
desta cidade. 

Gratos pelo convite, enviaremos 

nossa representação. 

U. 
O Dr. Vicente de Paula Lima, ad-
vogado a nosso colega de im-
prensa, filho do sr. Luiz de Li-
ma e senhora d.Emilia Pinheiro 
Lima, contratou casamento com a 
senhorita Alba Pucci, filha dosr. 
Ricardo Pucci, diretor do 'Co-
mercio da Franca" c da exma. 
srn. d. Cacilda Archetti Pucci. 

Nossas felicitações. 

Campanha pró rádio 

Conforme temos anunciado, 

publicamos hoje novas con-

tribuições enviadas, para aqui-

sição de um aparelho de. rá-

dio com alto falante, a ser 

insti lado na casa de saúde 

Allan Kardec, as quais são as 

seguintes: 

A. J. Garcia 100|000 

Um amigo 50|000 

B. |. L. 2o$ooo 

J Ferreira 2o|ooo 

J. Russo 2o$ooo 

Tomaz Carvalho 1 o$ooo 

Uni anónimo l o $ o o o 

}05éS. de Almeida 2oo$ouo 

Irmãos Beghelli 21$ooo 

Manoel de Paula l o $ ooo 

C 
Sabão 2 M 

l^ava tudo—Não contém im-
purezas- Nüo estraga 

os tecidos 
1 k. $«00 - 15 Ii». 12S000 

Pedido» ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335-Fone, 426 
FRANCA 

Noticias de Uberlândia 

Os trabalhos espíritas nesta 
cidade vão animados, procuran-
do os confrades bem cumprir 
os seus deveres. O Centro Es-
pírita Fè, Esperança c Caridade 
vem desempenhando a sua mis-
são, graças ao amparo do Alto, 
sendo os seus trabalhos assisti-
dos sempre por grande núme-
ro dc confrades. 

A Escola Pequeninos de Je-
sus, soba compete direção dá 
Srta. Nhazinha Vilela e D. Bra-
sílica de Freitas, funciona to-
dos os domingos, ministrando 
aos seus alunos ensinos evangé-
licos á Luz do Espiritismo. 

O Penates Allan Kardec on-
de se encontram asilados al-
guns obsediados, vem humilde-
mente cumprindo a sua missão. 
Em virtude da má localização 
do atual prédio e do estado 
deste, cogita-se com entusiasmo 
da construção de moderno pré-
dio, para o que já foi adquiri-
do o necessário terreno, achan-
do-se quasi pronta a planta. 
Nota-se bôa vontade, não só da 
parte dos confrades, como da 
culta população desta cidade, 
que nunca regateou aplausos 
nem negou o seu auxilio a o-
bras, como esta, de bcneficen-
cia. 

O povo de Uberlandia, pro-
gressista e liberal como é, cons-
titúc segura garantia para a 
construção do Penates Allan 
Kardec, principalmente com c 
amparo de Deus, que é a su-
prema garantia que virá aco-
roçoar os homens de bôa von-
tade. 

Carmen D Alva 

A velhice feliz 
Para os antigos, o cidadão 

perfeito devia fazer três coi-
sas: plantar uma árvore, es-
crever um livro e criar uni fi-
lho. É um programa pesado, 
que consome anos e muitas 
vezes, o individuo se invalida 
antes de realisá lo. 

Mas. para os que sabein vi-
ver, assim náo acontece, por-
que preparam o organismo 
paia obter uma velhice saúda-
vel que lhes permita comple-
tar os projétos esboçados na 
mocidade. E para se preparar 
convenientemente o organis-
mo, evitando a invalidez da 
velhice, devemos lembrar-nos 
de que o homem tem a ida-
de de suas artérias. 

Donativos valiosos e 

oportunos 

á casa de saúde «Allan Kardec» 

Sendo do conhecimento de 
todos os nossos confrades e a-
migos. que mui breve estarão 
concluídas as obras do novo 
pavilhão e suas dependencias, 
apressaram-se, num gesto es-
pontâneo, a oferecer o mobi-
liário para o amplo salão onde 
se realizam os trabalhos espiri-
tuais, constante de cadeiras co-
muns substituindoosbancos rus-
tícos que eram usados desde 
longo tempo. 

Atè agóra recebemos dos ge-
nerosos doadores, o seguinte: 

Simpliciano C . Mcnez-s, 6 
cadeiras-; Borisio Steinberg, 6 
cadeiras; Acácio Alipio Pereira, 
2o$ooo; U m amigo, 50$ooo; 
Crisanto 'Zuliani, t u$ooo; Casa 
Barbosa, 2o$oco; Manoel de Pau-
la, 2o$ooo; Dinamerico Freitas, 
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RESPINGOS. 
Tocamos mais uma vez na 

questão tão delicada e tão 
controvertida das relações en-
tre os espíritas filiados a cen-
tros diversos em uma mesma 
localidade. Quanto erro moti-
vado por céga ignoraticia da 
parte de dirigentes inatos e 
cheios de amor próprio, tem 
causado mais embaraço á pro-
pagação do grande ideal de 
fraternidade humana, do que 
as lutas e entrechoques de 
idéias! A multiplicidade de 
grupos, traz enorme beneficio, 
pois nein todos teem ao lado 
de suas residencias um centro 
onde possam frequentar;» mui-
tos outros, residentes em ruas 
e bairros distantes, torna-se-
Ihes difieil comparecerem ás 
sessões. Portanto, a utilidade 
de muitos grupos em uma 
cidade, vem ao encontro de 
uma necessidade, representan-
do valor incontestável á dis-
seminação do espiritismo. Os 
frutos de tais medidas, resal-
tam logo á vista .de todos, não 
só quanto a quantidade nu-
mérica, como, acima de tudo, 
solidifica os laços de fraterni-
dade que é o alvo supremo 
da doutrina. Mas, infelizmente, 
sucede o contrario. 

Centros ha cujos presiden-
tes proíbem formalmente a 
frequencia de seus companhei-
ros a outros grupos. No cen-
tro onde se alistaram, só lá 
é quo deverão frequentar. Na 
sua ignorancia retumbante, o 
chefe, diplomado em autorita-
rismo farisaico, impõe se-
veras ordens, dizendo-as ema-
nadas dos supostos proteto-
res, justificando de mil modos 
as contraversões estabelecidas 
em nome do espiritismo, ale-
gando subtilesas corriqueiras, 
próprias de quem nada enten-
de, óra porque o guia assim 

Professor 

Brasiliano Santana — 
o 1 

W A L D E M A R A. C H A E R 

Encarregam-se: de registo de 

professores no Dep. Nacional 

de Educação; de registo de 

diplomas de médico, advoga-

do, engenheiro, dentista, con-

tador, farmacêutico e guarda-

livros; de registo e organisa-

ção de estatutos de socieda-

des; de todo e qualquer tra-

balho nas Repartições Públi-

cas desla Capital; da inter-

pretação de Leis e Decretos 

do Ensino; da retirada de 

certificados de exames (Giná-

sio); de matrícula nos cursos 

de qualquer escola ou Facul-

dade; carteiras de identidade e 

profissional; naturalisações etc. 

Serviço rápido e hones-
to por preço módico 

R. do Rezende, 167-Tel. 25-5727 

= = R I O D E J A N E I R O 

5$ooo; A. j . Sobrinho, rojooo; 

Verainio, io$ooo;A. P. 5$ooe, 

tocai, i3o$ooo. 

Com esta importância j i foi 

efetuada a compra dc 3 dúzias 

de cadeiras. 

Nicola Maniglio, tofooo. 

determinou, óra porque os que 
visitam outros grupos deno-
tam falta de fé, óra porque a 
mudança de ambiente torna-
se prejudicial, enfim, prescre-
vem um código de imbecili-
dade, predominando a vonta-
de de um diplomado em es-
piritismo, o que equivale a di-
zer, uma creatura sumamente 
estúpida, boçal e quasi sem-
pre semi-analfabeta. Já se vê, 
que õ crédulo irmão, que de 
espiritismo, apenas conhece o 
estrebuchar dos médiuns a 
engrolar sandices, ou a reci-
tação de preces á moda dos 
papagaios sabidos, anos á fio 
não se afasta da rotina im-
posta pelo magnata dirigente. 
Nem sempre sabe onde ficam 
outros centros, nunca assis-
tiu outras sessões, jámais ou-
viu uma conferencia. Encaíxo-
tou-se naquele reduto retro-
grado, e ali permanecerá não 
se sabe até quando. Ha mais 
ainda: o infeliz irmão, assim 
tão mal trabalhado, vai ao ex-
tremo de não fazer amisade 
com espíritas de outros gru-
pos, e quando se dá um en-
contro, um olhar desconfiado 
indica temor de contáto, ar-
repio de maus ílúidos...Sob o 
mando despótico do chefe, 
nem os tais médiuns improvi-
sados teem permissão de se di-
vertirem em outros grupos... 

Para uma narrativa em CÔ-
res berrantes, de tudo o que 
se passa cm certos meios des-
te jaez, seriam precisas bôas 
doses de ironia e de intole-
rância. Contudo, uma alfine-
tada de quando em vez, não 
provoca o deslocamento da 
terra... 

X X X 

Portanto, no dizer de Fe-
nelon, cuja instrução sobre es-
te assunto se encontra n oCap . 
XXX I do livro dos Médiuns, 
XXII , e da qual me sirvo em 
muitos trechos, vér-se-ha que 
a multiplicidade de grupos em 
unia mesma localidade não po-
derá gerar rivalidades prejudi-
ciais á doutrina, pois os que 
se acham imbuídos dos seus 
verdadeiros princípios vêem 
unicamente irmãos em todos 
os espíritas, e não rivais. O s 
que se mostram ciosos de 
outros grupos, provam exis-
tir-lhes no íntimo uma segun-
da intenção, ou o sentimento 
de amòr próprio, e que não 
os guia o amôr da verdade. 
Em todos os meios onde se 
encontrarem tais pessoas, logo 
estará semeada a discórdia e 
a desunião. 

O verdadeiro espiritismo tem 
por divisa benevnlencia e ca-
ridade. Não admite qualquer 
rivalidade, a não ser a do bem 
que todos pódem fazer. 

Todo os grupos que inscre-
verem essa divisa em suas ban-
deiras estenderão uns aos 
outros as mãos, como bons vi-
sinhos. O s que pretendem que 
os seus guias sSo espíritos 
melhores que os dos outros 
deverão proval-o. mostrando 
melhores sentimentos. Haja, 
pois, luta entre ele;, mas luta 
de grandesa dalma, de abne-

gação, de bondade e de hu-
mildade. 

O que atirar a pedra a ou-
tro provará, por esse simples 
fáto, que se acha influenciado 
por maus espíritos. 

A natureza dos sentimentos 

recíprocos que dois homens 

manifestem éapedra-de tóque 

para se conhecer a natureza 

dos espíritos que os assistem... 

O s grupos que tolhem aos 
seus assistentes a liberdade 
em qualquer das suas manifes-
tações, está, por esse fáto fóra 
dos ensinamentos da doutrina, 
visto ela nos aconselhar o livre 
exame em qualquer das suas 
feições. Se o espiritismo pro-
clama bem alto a união, a fra-
ternidade, o amôr e o á m p a r o 
recíprocos, como querem cer-
tos dirigentes implantar a de-
sunião, o espírito de separatis-
m o em nome dessa mesma 
doutrina? Em que lodosa fon-
te encontraram tais disparates? 

Só mesmo a ignorancia, o 
ciúme toldado pela inveja, o 
interesse talvez material inspi-
rará tal absurdo. Que alguns 
assim praticam, instalados na 
mais brutal inconsciência, con-
cebe-se. Mas que em muitos, de 
maior alance, e de alguma 
tintura ligeira da doutrina, com 
livros na estante, e muita con-
versa sem exemplo, se encon-
tra a mesma disposição de 
manter os simplorios encurrala-
dos como sendeiros passivos, 
é de se extranhar! Não, espí-
ritas ciumentos e vaidosos! 
Não, presidentes entronados 
cm concepções mesquinhas! O 
espiritismo é a liberdade! Não 
vos assiste o direito de im-
por aos pequeninos incientes, 
a vossa arrogancia com visos 
de infalibilidade! Aconselhai-os 
a buscar o bom e o melhor on-
de quer que existam! Conci-
taí-os a união, a fraternidade, 
já que empunhais o Evange-
lho do Senhor! Sois, com se-
melhantes atitudes mais falsos 
que os fariseus; sois aqueles 
que escondem a luz sob. o 
alqueire; sois os túmulos caia-
dos, sois os guias de cégos, 
sois os trabalhadores velhacos 
e interesseiros que estertorais 
desesperados vendo a fertili-
dade de outros tratos de ter-
ra, florecendo dentro da mes-
ma seára! Não ha cabida 
para o louvor próprio, todos 
somos relapsos e negligentes 
110 cumprimento dos nossos 
deveres para com o Senhor e 
Mestre! Promovei um serviço 
de confraternisação, visitando 
outros grupos, aprendendo o 
que ignorais, e oferecendo o 
que tiverdes adquirido! È as-
sim que o Mestre quer os 
seus serviçais. Deixai a rotina 
que neutralisa muitas dispo-
sições aproveitáveis, tornai vos 
sociáveis, amigos, solidários 
nas bôas e más horas! O tí-
tulo-de irmão não deverá ser 
mais uma fórmula vã que se 
escapa dos lábios sem que o 
coração participe com senti-
mento forte, elevado e verda-
deiro! Difundf os preceitos 
cristãos á luz da verdade di-
vina, e sabereis então, que 
onde estiver o espírito do Se-
nhor aí estará a liberdade!... 

José Russo 


